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A grande expansão do cultivo do sorgo,
principalmente, em plantios de sucessão a
culturas de verão, tem proporcionado forte
demanda por cultivares produtivas e com valor
agregado para adaptação às condições
predominantes nas regiões de plantio.

Dentre as cultivares em desenvolvimento na
Embrapa Milho e Sorgo, foi identificado o
híbrido BBR 310  (sigla de origem 0009055 e
experimental CMSXS 379) com boa
performance em ensaios conduzidos em locais
do Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste. Esse
híbrido tem como parentais linhagens com
boa resistência às principais doenças,
tolerância à toxicidade de Al e características
favoráveis de porte, ciclo,  potencial de
produção de sementes, boa capacidade de
combinação e boa tolerância a condições de
estresse hídrico em pós-florescimento.

O híbrido BRS 310 tem mostrado alto

potencial de rendimento de grãos e
adaptabilidade a ambientes desfavoráveis e
favoráveis além de apresentar baixo nível de
compostos fenólicos e teor de proteína
superior a 10% no grão e se apresenta como
bom competidor em relação aos híbridos
lançados comercialmente (Tabela 1). Além
disso, apresenta tolerância à toxicidade de
alumínio do solo, boa capacidade de rebrota,
resistência às espécies de nematóides
Meloidogyne incognita raça 3 e M. javanica
(Tabela 2), constituindo  valores agregados
importantes para o sistema de plantio em
sucessão à soja.

O híbrido BRS 310 é classificado na categoria
de simples granífero, sem tanino nos grãos,
porte baixo, ciclo médio e recomendado para
as regiões Sudeste e Centro-Oeste, em
plantios de sucessão a culturas de verão e
para o Nordeste no inverno chuvoso.
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1Resultados obtidos no Ensaio Nacional de sorgo Granífero 2000/2001

2Resultados obtidos no Ensaio Nacional de sorgo Granífero 2001/2002

Tabela 1. Produtividade do híbrido em relação a duas testemunhas  comerciais.
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Tabela 2. Reação de cultivares de milho, sorgo e de milheto  a Meloidogyne incognita raça 3  e
a Meliodogyne javanica

* NTO= Nº total de ovos; FR= fator de reprodução (NTO/5000)

  Fonte: Ribeiro et al (2002)
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CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS

TIPO: Híbrido simples

CATEGORIA: Granífero de porte baixo, sem tanino

CICLO:

- FLORESCIMENTO: 65 dias

- MATURAÇÃO: 120 dias

ALTURA DA PLANTA: 115 cm

TIPO DE PANÍCULA: Semi-aberta

COR DO GRÃO: Vermelha

COR DO ENDOSPERMA: Branca

TIPO DO ENDOSPERMA: Semiduro

ACAMAMENTO: Resistente

RENDIMENTO DE GRÃOS: 4,0-5,0 t/ha (sucessão)

DENSIDADE DE SEMEADURA     160 mil plantas/ha (espaçamento 0,50m)

REAÇÃO A DOENÇAS*

Antracnose (Colletotrichum graminicola)  Moderadamente Resistente

Ferrugem (Puccinia purpurea)  Moderadamente Resistente

Cercosporiose (Cercospora fusimaculans) Resistente

Helmintosporiose (Exserohilum turcicum)  Moderadamente Resistente

Míldio (Peronosclerospora sorghi)             Moderadamente susceptível

*As reações desse híbrido às doenças estão sujeitas a mudanças em função de possíveis alterações na
predominância de raças de seus agentes causais


